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Aos vinte e três dias do mês de Maio do ano de mil novecentos e ~n ta e 

quatro. Edifício dos Paços do Co ncelho c Sala das Reu niões da Câmara Municipa l, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador cm regime 

permanente Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores 

Srs . Eng" Vítor Jose Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" 

Maria da Luz Nolasco Ca rdoso. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Tenente

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soare s Nog ueira de 

Lemos e Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira Fragate iro 

Pelas 14 horas e 30 minutos f~ i declarada aberta a presente reunião. 

REs u rvlO DIÁRIO DA TESO URA RIA: • A Câmara tomou conheci mento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 20 de Maio. corrente. o qual ecusa o seguinte 

movimento cm dinheiro: • Saldo do dia anterior cm operações. orçamentais - cento e 

vinte e nove milhões trezentos e oitenta e tr ês mil setecentos e dois escudos e vinte 

centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezanove milhões 

oitocentos c onze mil setecentos e trinta e cinco escudos ; Receita do dia em operações 

orçamentais . um milhão cento e quarenta e oito mil oitocentos e dezoito escudos ; 

Receita do dia em operações de tesouraria - sessenta e sete mil quatrocentos e noventa e 

cinco escudos ; Despesa do dia cm operações orçamentais - cinco milhões setecentos e 

trinta e um mil cento e oitenta e cinco escudos ; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - um milhão duze ntos e setenta c um mil trezentos e quatro escudos ; Saldo 

para o dia seguinte cm operaçõe s orçamentais - cento e vinte e quatro milhões 

oitocentos e um mil trezentos c trinta c cinco escudos c vinte centavos ;Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesoura ria - dezoito milhões seiscentos e sete mil novecentos 

e vinte e seis escudos 
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CA~tARA ~ l lJN lç IPA l~ - REUf\:IÚES: - A Câmara deliberou, por ~ 

unanimidade. nos termos do que dispõe o art° 19" do c. P.A., analisar as seguintes pt 
matérias não constantes da ordem de trabalhos: . ~ 

FESTAS DO MUN'c íl' [~ Foram trocada s impr essões sobre a formaco rn~~-
decorreram as f estas do Município que ontem terminaram. O Sr. Vereador Tenente

Coronel AJhuq ucrqUC.Pinl O .reliCilOll Ioda II t':(P.liPII. (11lC traba lho u na reali 7.a~o. dos , 
festejos. nomeadamente II Vereadora Dr" Maria da LIU. e também e de um modo 

particular o Vereador Dr. Carlos Fragatciro, pela boa organizaç ão e condução do \ 
espectáculo de homenagem II "Zeca Afonso ", Seguidamente c apena s num espírito de iiI"" 

critica construtiva, salientou alguns aspectos negativos como por exemplo, o facto) ,e, . .(l 
aquando do hastear da Bandeira, cm frente ao Edifício dos Paços do Concelho, todas a\. . 

Entidades Oficiais se encontrarem de costas para o "acto", o que não deveria acontecer, 
para além de que a praça se encontrava com bastantes papéis, o que deveria, também, 
ter merecido uma melhor atenção e lastimou ainda o facto de nào terem sido 

distribuídos bilhetes aos Vereadores para alguns dos espectáculos. Acabou dirigindo 

também palavras de regozijo pela acção desenvolvida anteriormente pelo Vereador Sr. 
Prof. Celso Santos formulando votos para que a Sr" Vereadora da área da Cultura 
continue a desenvolver esses esforços. . 

Seguidamente, o Vereador Dr. Carlos Fragateiro agradeceu as palavras que 

lhe foram dirigidas bem como o apoio d~do pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos e a 
colaboração de alguns funcionários, concretamente do Dr. Cunha, Sr. Costa. Isabel 
Ramos e Anunciação Portas, tendo também informado de que, a curto prazo, 

apresentara à Câmara as contas relativas à realização do espectáculo. 
Seguiu-se, também, uma intervenção do Sr. Presidente em exercício que 

enalteceu o trabalho desenvolvido e a inovação introduzida no programa pelos 
Vereadores Dr" Maria da Luz e Dr. Fragateiro e teceu, ainda, algumas considerações 
sobre as questões levantadas pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel. 

De seguida, a Vereadora Dr" Maria da Luz usou também da palavra, para 
dizer o seguinte: Relativamente aos espectáculos integrados no programa das Festas do 

Município e mais especificamente ao espectáculo apresentado no Teatro Aveirense, no 

dia 15 de Maio. é de referir que este mereceu da parte dos Serviços de Cultura o maior 
apoio e empenhamento. Contudo, o mesmo foi intercalado no programa sem espaço de 
manobra, (Iuer ao nível da sua divulgação, quer ao nível da atempada e habitual 

distribuição de bilhetes pelos elementos do Orgão Executivo da Câmara Municipal, pelo 
que saúdo o gesto meccnático que possa ter sido expressado pelos meus colegas de 

vereação ao adquirirem, com agrado, os respectivos bilhetes. 
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Relativamente às Festas do Município. manifesto a vontade de deixar •d.J;v.. 
registado em acta um voto de louvor pelo profissionalismo c empen ho dispendido pelos ~ 

Serviços de Cultura e Bibl.iotcca, nomeadamente pelos técnicos superiores Dr. Emanuel ID./ 
Cunha e Dr" Madalena Pinheiro, tal como aos- funcionários adstritos aos reSJ>CCliVOf 0'..-1 
serviços. e alargo as minhas felicitações ao colega Vereado r Dr. Fragateiro , pel 

trabalho de coordenação e montagem do espectáculo de homenage m a Zeca Afonso, o 

qual primou pela qualidad e dos .grupos." \~intervenientes tal como o de todo o trabalho de~
suporte gráfico c divulgação do evento ,\ 

Quanto ao desempenho das tarefas inerentes à área da Cultura, agradeço as ' \ .. 

sugestões do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto no sentido de se dar ~ r 

continuidade ao trabalho j á iniciado pelo Vereador Sr. Prof. Celso, afirmando no 

entanto, que pretendo criar algumas inovações de forma a alargar o seu campo de a~ ~ 

~ outras áreas que considero deverem estar cada vez mais próximas, como é o caso do 

parrimónio e dos programas museológicos a aplicar nos edifícios que se destinam aos 

dois primeiros núcleos dos Museus Municipal de Aveiro e da R épublica 

Ainda sobre o mesmo tema. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos tomou 

também a palavra para enaltecer o esforço desenvolvido pelas crianças do 2" c 3" cilctos 

do Ensino Básico da Escola Prepara tória João Afonso de Aveiro que levaram à cena, no 

auditório do Instituto da Juventude. a peça de teatro denominada "Mar - Luta c Dor" 

que foi igualmente integrada nas Festas do Município. tendo proposto um voto de 

louvor c que se felicite oficialmente :·a Escola pela ocorrência, o que mereceu 

concordância. por unanimidade. Mais solicitou o Sr. Vereador, que sempre que se 

realizem actividades desta natureza se envidem esforços no sentido de estar sempre 

presente um representante da C â mara e. também. que h éja cuidado na respectiva 

publicidade. 

A terminar o assunto em questão, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva pediu que. 

de futuro, seja inclu ído 11(1 protocolo relativo às Festas do Município e II todas as outras 

actividades desenvolvidas pela Câmara. o Engenheiro Director Delegado dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro. 

AERÓDROMO MUNICIPAL DE S. JACI!\ITO: • Pelo Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi comunicado que se encontra aberto concurso 

para o fornecimento de gaso lina destinada ao aeródromo municipal. cujas propostas, 

logo que devidamente estudadas. serão trazidas ao conhecimento do Executivo. 

AUTO\fÓV EIS DE ALUGUER : - Ainda no uso da palavra o Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto pediu esclarecime ntos relativa mente à fonn a como 

se desenrolam os processos relativos á atribuição de licenças de autom óveis de aluguer, 
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esclarec endo que esta sua pergunta tem unicam ente o sentido de desmistificar a ide ia de 

que h é irregularidades no respectiv o processamento . Perguntou , ainda. se já existe 

resposta à ex posição entregue na Câmara por. algun s taxista s. sobre o funcio namento da ~ 

praça livre. tendo o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva esclarecido que os processos são Jlh 4 _ 

organiz ados de acordo com a legislaçã o vigente sobre a matéria e que a exposição a qlJe~ 

o Sr. ve rc.ador se referiu. foi rcmcti.daa.o advogado , a fim de..'.Cobre' .pa,.", jU':d"O. 

COLECTlVIDN >E POPULAR DE CActA: • Também pelo Vereador Sr. . 
Tenente Coro nel Albuquerque Pinto foi feito um apelo para que a Câmara interceda e \' \r" 
providencie a construção de um pavilh ão para a Colectividade Popular de Cacia, • 

co nsiderando que o Clube não dispõe de instalações muumamente condignas PlJ(líY v-
aco lher elementos e eq uipamen tos de outros Clubes que vem parn cipar em provas d~ 

remo, como é por exem plo o caso do Campeo nato Nacional de Juveni s que decorrera 

nos dias 16 e 17 de J ulho, próximo. motivo pelo qual o Clube solic ita a marcaç ão de 

uma reunião de modo a enceta r as diligências necessári as a que as compe tições da 

moda lidade pos sam realizar- se nas melhores condições. 

PROTECCÃO CIVIL: • Continuando no uso da pa lavr a, o Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albu querque Pinto informou que, juntamente com o funcionári o Sr. 

Carios Mart ins. se de sloco u a Lisboa em visita aos Serviços de Protecção Civil e da 

Policia Municipal. Fez rea lçar a formá como aque les serviços estão organizad os, e 

salien tou algumas das actividade s desenvolvidas e as áreas para quc estão vocacionad os 

tendo referido que irá proceder a estudo profundo sobre a matéria, de modo a encontrar 

forma de adapta ção às realidades de Aveiro de algun s dos trabalhos considerados mais 

interessantes na área da protecção civil. o qua l aprese ntara à C âmara na melhorar 

oportunidad e . 

Relati vament e ii eve ntual criação de uma Policia Mun icipa l. o Sr. Verea dor 

manifestou alguma s dúvid as quanto a opo rtuni dade de a mesma ser implantada na nossa 

cida de. assunto que também será objecto de estudo e posterio r informação 

Sobre o assunto. o Vereador Sr. Prof. Celso Santos tece u tamb ém algumas 

co nside rações . tendo, nomeadamente, dado no ta das tentativ as e diligências jà 

e fectuadas cm anos an teriores, sendo de opinião que, efec tivamen te, deve existir um 

serviço que funcione em contacto direc to com a PSP e tenha a seu ca rgo uma verten te 

hwnana de ajuda e colaboração com o Muni cíp io . 

Tamb ém no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva emitiu a op inião 

de que o problema terá que ser anali sado a níve l nacional e não isoladamente, pe lo que 

terá que efectivamente. se estudar profunda mente o assunto . 
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I JOR,"lADAS NACIONAIS DE Et\.IERG ÊI\ CIA EM DEBATE: • Foi 

del iberado, por unanimidade, autoriza r a participação do Vereador Sr. Tenente-Coro nel 

Albuquerque Pinte e do funcionári o Sr. Cerlcs Mart ins, nas Jornadas cm epígra fe. que 

decorrerão nos dias 17 e 18 de Junho. em Tondela, pagando a Câmara as b~ 

corre spondentes despesas. , . t 
Entretanto chegou ii reunião o Vereador Sr. João dos Santos. • 

SALUBRIDAD E PÚBLICA: - No uso da palavra, o Sr. Dr. Nogueira de~ 

Lemos na sua qualidade de Vereador com a área da Sa úde. informou de q.ue tem já ent \ ) 

seu poder algu ma correspondência para dar despacho. reJaclOna~a e ssenc 13l~ente com ..~ 

problemas de salubridade. tendo feito realçar o facto de a legislação em vigor sobr /", 

contra-ordenações , não contemplar a matéria cm apreço. concretame nte nada d i spô~ 

termos de procedimento criminal relativamente ao não acatamento das respectivas 

nonfl cações, motivo pelo qual tem alguma dificuldade na resolução dessas questões, 

entendendo que não é prestigian te para a Câmara deixar de actua r nessas situações pelo 

que:' , em sua opinião, dever-s e-ia solicitar parecer jurídico. 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça corroborou a interve nção do Dr. Nogueira de 

Lemos, e adiantou que só tem sentido fazer as notificaçõe s desde que haja mecanismos 

que possam ser acc ionados de imedia to. caso as mesmas não sejam cumpridas. ao que 

se seguiu troca de impressões. .• 

l RATAMEI\'Tü DE RESíDUOS SÓLIDOS : - Dando continuidade ii 
deliberação tomada na reunião de l a de Maio. do ano findo. relativa ao assunto em 

epigrafe. e considerando que está a terminar o prazo de validade do protocolo celebrado 

com a FEIRA NOVA · Hipermercados. S.A., relativo ao tratamento de resíduos sólidos 

equipara dos a urbanos, res ultantes da limpeza das respectivas instalações, pelo método 

de aterro contro lado, a Câmara tomou conhecimento do teor do novo protocolo, o qual 

foi elaborado nos mesmos termos do anterior, e que terá a validade de um ano, com 

efeitos a partir de I do mês em curso e segundo o qua l a Firma se compromete a 

proceder ao pagamento mensal da quantia de cen to e trin ta mil escudos. Foi del iberado, 

por unanim idade, considerar apro vado o referido docum ento, o qual fica apenso à 

presente acta 

Foi também submetido à consideração do Executivo o teor dc um protocolo a 

celebrar entre esta Câmara Municipal e a EXTRUSAL, S.A , relativo ao tratamento de 

lamas inócua s, pelo método de aterro controlado, o qual terá a validade de I ano. 

cabendo àque la Empresa o pagamento mensal à Câmara da quantia dc ' cenro e vinte c 

cinco mil escudos, acrescida de IVA, com efeitos a parti r de I de Janeiro do ano em 
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curso. Por unanimidade. foi deliberado aprovar aquele documento, o {lua! vai ser 

assinado por ambas as partes e fica a faze r parte integrante da present e acta 

- Seguidamente e na sequ ência dà deliberação tomada na reunião de 8 de ~. 

Março do ano findo, que aprovou, pero ~riodo de um ano, o protocolo a celebrar com a~ 

REN AULT. referente ao tratamento de resíduo s sólidos inócuos, pelo método de aterro ( 

controlado, e considerando <lUC expirou o prazo do mesmo, foi presente, para . 

apreciação, novo protocolo relativo ao mesmo assunto c nos mesmos m01desl 
anterior. à excepção do parágrafo 6°, que prevê o pagame nto mensal a esta Autarquia d 

quantia de Dite.nta mil escudos. acre.scida.de IVA. com efCitos. reportados à data de I . \:: 
Março, ultimo. Foi deliberado. por unanimidade. considerar aprovado o referi X 
protocolo, o qual fica a fazer parte integran te do presente documento. ' ~/l 

- Finalmente, foi também deliberado, por unanimidade, considerar apr~ o 

o teor do protocolo a celebrar com a VULCANO, S.A , relativo ao tratamento de 

res íduos sólidos inócuos, resultantes da limpeza das instalações fabris e da respectiva 

cantina, pelo método de aterro controlado, o qual ter á a validade de um ano, cabendo 

àquela Firma o pagamento da quantia mensal de sessenta mil escudos, acrescido de 

IVA, co m efeitos a partir de I de Maio do corrente ano, tendo sido deliberado, por 

unanimidade , aprovar aquele documento, que fica a fazer parte integrante da presente 

acta 

URBANIZACÃO DO CÔJO: - Dando seguimento às informações dadas nas 

reuniões de 28 de Março e I I de Abril, últimos, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos 

comunicou que os holandeses que pretendem investir no C ôjo. estarão c á amanhã para 

uma reunião pelas 14,30 horas, pelo que pediu a presença dos Srs . Vereado res, a fim de 

se inteirarem do projecto (,ue pretedem apresentar. 

II EXPOSICÃO DO i'.'Ú CLEO DE ARO UITECTOS DE AVEIRO, - A 

Vereadora S~ D~ Maria da Luz deu conhecimento de que de 20 do corrente, a 5 de 

Junho. próximo, deco rrerá na Galeria da Residência Municipal, a II EXPONAVE 

Exposição do N úcleo de Arquitectos de Aveiro e que a respectiva organização solicita o 

apoio da C âmara na compra de alguns catálogos, cujo preço unitário é de mil escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado autorizar a aquisição de um número de catálogos a 

definir pela Sr" Vereadora 

BIBLIOTECA MUNICIPAL - LIVRO ANTIGO; · O Vereador Sr. Dr. 

Car los Fragateiro pediu alguns esclarecimentos sobre o arquivo do Ii\-TO antigo, 

mormente sobre se houve problemas de espaço na nova Biblioteca Muni~ i p al. 
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Respondendo o Vereador Sr. Prof. Celso Santos que esclareceu que o 

chamado RL i\ TO Antigo" mais importante. ou seja, mais procurado, se encontra todo 

nas novas instalações c que apenas permanecem nas antigas instalações, além do ~ 

ArQUi". o Distrital e Arquivo MuniCi.pal.,o chamado "Arquivo Histó~co ft , constituldo por ~/ 

la TOS com mais de 100 anos e algUlt. Fl:ITIdo da Biblioteca. constituído por li\TOS cmp ir'f 
depósito. ou seja, por aqueles ln-TOS que já não são procurados. Admitiu que, I 

efectivamente. o espaço cm que se encontram é exíguo sendo um assunto que m erece 

alguma preocupação c reflexão. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRQ: • Ainda no uso ~ 

palvara. o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro na sequência da visita efectuada à QUin~i-
da. Moita em Ohveirinha, enalteceu as obras em curso relativas à construção do Lar t \)
Centro de Dia de Idosos e fez um elogio ao esforço desenvolvido pela Santa Casa d / 

Misericórdia . /' '\ 

!JlRS9S DE AP ERFE1COA~ENTO PROFISSIONAL: - Após brXI 

de impressões c depois de ter sido realçada a import ância em que o pessoal ao Serviço 

do Município participe em cursos de aperfeiçoamento profissional, a Câmara deliberou. 

por unanimidade. autorizar o Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça a despachar 

f'Avoravelmcnre a participação de funcionários nos cursos organizados pelo CEFA e 

outras Entidades Organizadoras. desde q"ue as acções a desenvolver lenham interesse 

para os serviços que cada um desempenha, cabendo ii. Câmara o pagamento das 

necessárias despesas 

ROTARY CLUBE DE AVEIRO: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

transmitiu ii. Câmara a forma como decorreu a reunião da Assembleia Plenária da 

Comissão Intcr-Paiscs, Portugal-França. do Rotary Internacional. que se realizou em 

Aveiro e cm que ele part icipou em representação da Câmara 

ASSOCIACÃO DE lI\'fOR..\1ÁTICA DA REGlÃO CENTRO: - O mesmo 

Sr. Vereador comunicou que, também cm representação da Câmara e juntamente com o 

Vereador Dr. Carlos Fragateiro, se deslocaram a Coimb ra para participar numa reunião 

da Assembleia Geral da AIRC. lendo igualmente dado nota dos assuntos que na mesma 

foram tratados. 

PROGRAM A EUROPEU PARA APOIO A DE~ O:"lSTRA DORES DE 

UT ILIZAÇÃO DE EI\ERGlAS ALTER..-":ATIVAS NAS REGIÕES: - Mais comunicou 

o SL Vereador Eng" Belmiro Couto que partic ipou numa reunião com a Engenheira 
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Graça Diogo, um representante da Universidade c outros elementos, com vista ii 

eventual apresentação de candidatura ao Programa Europeu para apoio a 

demonstra dores de utitizaç âo de energias alt cma,'ivas nas reg iões. ljJ5ljJ 

OROUESTRA DAS BEIft!\ & • Também sobre o ~assunto cm epígrafe, ~ 

Vereador Eng" Belmiro Couto informou a Câmara que, perante o impasse cm que s 

encontra o problema relacionado com a constituição da Orquestra das Beiras, se está a . ~ 

pensar avançar com lima estrutura mais red uzida como uma orquestra senti-regional, r-
sem a participação da Secretaria de Estado da Cultura, liderada pelas Câmaras d 

Ave iro e Viseu , e talvez Guarda, assunto que se enco ntra em estudo e do qual irá dan1 ' \ 'o. 

nota do seu desenvo lvimento . L 'if 

TELEVI SÃO POR CABO, - Ainda pelo ve reador Se. Eng" Belmiro CO 0 
fora m transmitidas à Câmara informações sobre () dese nvolvimcruo das diligê ias 

relativas 80 projecto da TV por Cabo na Região de Aveiro tendo distribuido elos 

restantes Membros do Executivo. um dossier de análise pre liminar do projecto, em que, 

nomeadamente. se salienta a importância local de instalação da rede, a possibilidade de 

negociação com outros operadores e posslvel integração no projecto . da Assoc iação de 

Municípi os da Ria 

LITíG IOS : • O Sr. Presidente -~ m exercício deu conheciment o de que a EDP 

Electricidade de Portugal, moveu contra II Câmara Municipal uma acção judicial pelo 

facto de a Câmara não ter procedido ao pagamento da quantia de sele milhões 

oitocentos e quinze mil e setenta e seis escudos aquel a Entidade, devida pelo aluguer c 

inutilização de estacas-pranchas utilizadas na obra de "Constru ção de um sistema de 

Eclusas e Comportas na Ria de Aveiro", tendo a Câmara. na contestação apresentada. 

aduzido o facto de não terem sido deixadas devolutas as instalações emprestadas à 

EDP, no prazo constante do protocolo então celebrado . Seguidamente, o Sr. Presidente 

deu conhecimento da carta agora recebida do advogado Dr . Fernando de Oliveira, 

através da qual se comunica que em Tribunal, se chegou a um consenso em que a EDP 

desistiu da acção e se comprometeu a fazer li entrega das instalações no prazo de 4 

meses, tendo a Câmara desistido da reconvenç ão 

BAIRRO DE SANTIAGO - ARRAI\'JOS EXTERIORES: - Dando 

seguimento à deliberação tomada na reunião de 15 de Março, do ano findo, foi presente 

um oficio do IGAPHE a remeter cópia da minuta do aditamento do convénio celebrado 

com esta Câmara Municipal, em Março de 1989, a qual mereceu j á aprovação do 

Conselho Directivo daquele Instituto, e segundo a qual o IGAPHE comparticipará com 
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a quantia de cinq uenta e três milhões oitocentos e oitenta e seis mil quatroc entos e trinta 

c cinco escudos para a realização das obras relativas aos arranj os exteriores de Santiago, 

cuja exec ução foi transferid a para a responsabilidade desta Autarquia . 

~ 

Entre tanto, deu-se nucm : apreciação dos assu nto s constantes da ordem ~ 

trabalhos: • 11' ' 
lJXElRA \1UN ICIPA L • TRATA\1 EN10 DF RF.S[OUOS SOl iDO Iv 

URBANO S: - Na sequ ência da delib era ção tomada em IR de A bril , ultimo, q e 

procedeu à abertura de concurso com vista à realização da empreitada em epigr e~ 

foram presentes as propo stas ap rese ntadas para o efeit o, as quais indicaram os seguintes 

valores todos acrescidos de IVA: :"J° I • BRl TEL - Britas de Ave iro, Lda .• que inform 

da impo ssibilidade de aprese ntar proposta de preços; N° 2 • JOAO CA RLOS ROOUJ. 

GRAÇA - dezas seis mi lhões e oitoce ntos mil escudos ; N° 3 - GREEJ\D A' 

Valorizaçã o dos lixos - Protecção do Ambiente. Lda. - catorze milhõe s e quatro centos 

mil escudos e N" 4 - SURlT ERRA· Surribas e Terraplanagens. Lda . · deza ssete milhões 

duzentos e oitenta mil esc udos. Por unanimid ade, foi del iberado remeter o processo em 

aná lise para estudo e infc rtnaçãc com vista a ulterior resolução. 

FO'ÜIEC I'.1ENTOS - AOUIS IÇÃO DE TINTA DE TRÁFEGO E 

DILUEN TES: - A Câmara tomou conhecime nto das propostas com vista ao 

fornecimento de tinta de tráfego e respectivos diluentes, apresentadas pelas Firmas 

TI NTAS C I~ (Aveiro). Lda.• e TRAFI URBE • Comérc io e Indústria de Maquinas para 

Snahzação. S.A.. Dada a diver sidade de valores ap rese ntados que aqui se dão como 

transcri tos, foi deli berad o. po r unanimidade, remeter o processo aos Serviços Técnicos, 

para estudo e informação conv eniente . 

SUPRESSÃO DE PASSAGENS DE NIVEL: • O Vereador Sr. Eng" vü or 
Silva informou dos contactos que tem vindo a desenvolver com a CP relativamente ao 

processo de supressão de passagens de nível da linha do Norte e, nessa sequência. 

prop ôs que se oficie à O.G.T.T., no sen tido de propôr nova candidatura para a 

cons truç ão da Passagem Inferior da Ca brei ra. Km 269 . 446. o que merec eu aprovação 

por unanim idade. 

Seguid amente, foi aprese ntado o projecto elaborad o pela c. P., da P.S. ao Km 

263. 20b - Póvoa do Valado, o qua l após breve apreciação mereceu também apro vação 

po r unanimidade, 
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CENTRO DE FüR1tACÀO I'RO flSSlO~AL DE REPARAC'\O 

AUTOMOVE L: - No uso da pa lavra, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva deu co nhecimento 

do teor do protoc~1 0 celebrado entre esta CâJII3ra Municipal c o CEPRA - Centro de ~ • 
Formação Profissional da Reparação Automóvel, relativo ii cedência ao mesmo das 

instalações sitas na ex-fábrica de IOUfi8S da Pinheira, em Aradas. para a realização d~7 

Cursos de Formação Profissional, destinado a jo vens e aduhos residentes na área deste __I 
concelho. . " , ,. • r / 

Após breve analise, a C ãmara deliberou, por unanimidade. aprovar o teor r 
"ferido documento, o qual fica a fazer pan e integrante da "" "U" acta. It 

FEIRA DO LIVRO: - Na sequência da deliberação tomada na reuniã o d~ \1 
de Março. último. a Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhecimento do progr a ,/ ' I 
rcalrivo à reali za ção do certame em epigrafe. a decorrer de 28 de Maio II 5 de Ju 0/ <"" 
próximo. com a presença dos livrei ros da cidade, tendo convidado todo g 
Vereadores a estarem presentes à inauguração. Por unanimidade. foi deli 

considerar aprovado o referido programa e. por conseguinte. autorizar o pagamento das 

despesas neces sárias á sua realização. 

BIBLIOTECA MUNIC1PAL· EXPLORAÇÃO DO BAR: - A Vereadora Dr' 

Maria da Luz. deu conhecimento de que foi contactada pela técnica superio r de 
Biblioteca, Dr' Madalena Pinheiro. no "se~ti do de se reactivar o bar da Biblioteca 

Munic ipal, em virtude de a respectiva concessionária tcr desistido da sua exploração e 
informou que os funcionários daqueles serviços se disponibilizarem para o efeito, 
sendo, contudo, necessário proceder à aquisição de diverso equipamento 

fo ram trocadas impressões sobre o assunto, em que foi referida a hipótese de 
se propor á ex-concessionária a aquisição do equipamento que então possuía, pelo que 

foi deliberado. por unanimidade, que a técnica responsável providencie no sentido 

proposto. 

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS - ALTERA CÃO DAS TARIFAS DE 

ÁGUA E SANEA MEN TO: - Na sequência da deliberação tomada na ultima reunião, o 
Vereador Sr. Eng" v ltor Silva apresentou de novo a proposta relativa ao aumento das 
tarifas de venda de água aprovada pelo Conselho de Ad ministração dos Serviços 

Municipalizad os. No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos pediu 

alguns esclarecimentos sobre o teor do citado documento e perguntou se não seria um 
pouco penn aturo a apresentação da proposta em análise, uma vez que, ao que parece, 
foi já aprovado superiormente um diploma sobre regulamentação de águas. pelo que em 

seu entender, seria talvez opotuno aguardar a sua publicação. 
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o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva prestou os esclarecimentos tidos por 

convenientes e procurou responder às questões levantadas pelo Dr. Nogueira de Lemos. (Sr 
Posto de seguida à votação o .referido documento, mereceu o mesmo ti 

aprovação por maioria de seis votos a favor e dois votos contra dos Vereadores Dr. ~:;/" 

Nogueira de Lemos e Dr. Cario!' Fcagateiro, os quais apresentaram a scguintJ ~ 

declaração de voto: "Votamos contra o aumento das tarifas de água, por conSide rann~ 

que a percentagem dos aumentos proposta, exce de aquela que foi concedida .para os 

aument os salariais da generalidade dos trabalhado.res portugueses. Ora. não havendo I 
d éficite de exploração nesta actividade, que teve trinta mil contos de lucro. nem sen 

necessário racionalizar o seu consumo, o que tem vindo a acontecer nos últimos anos no I 

dizer da proposta, não será aceitáve l que este bem, essencial á vida dos munícipes. veja 
o seu preço inflacíonado, contribuindo para aumentar a já agradada situação ec on ónti~ \) 

das famílias aveirenses. Pensamos que o equilíbrio financeiro dos Servi ços ./~ 

Municipalizados de Aveiro terá, antes, que passar pela sua reorganiza ção c conscq~v.t'A 
aumento de produtividade" . \ ... 

- Imediatamente a seguir procedeu-se à discussão da proposta de alteração da 

tati fa de utilização de saneamento. Também pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

foram pedidos alguns esclarecimentos, tendo concretamente perguntado em quanto se 

traduz ia o aumento proposto, tendo o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva informado que a 

proposta tem como objectivo alterar a "tarifa zero" do esca lão de "O a ,5" para o escalão 

de MO a 3-, I) 11"e envolverá no m áxime-um aumento de cento c cinquenta escudos para 

os consumidores que gastem entre 3 e 5 m3 ele água 

Posta, de seguida, á votação a proposta em análise, mereceu a mesma
 

aprovação por unanimidade
 

PLANO DE PORMENOR URBANíSTICO FORC A-VO UGA 

REFORMULACÃO A NASCENTE DO CENTRO COORDENADOR DE 

TRANSPORTES: - Pela Dir ectora do Departamento de Planeamento c Gestão do 

Património foi apresentado um estudo que consis te no prolongamento para Sul da Rua 

B do Baírro do Vouga. 

Depois de uma breve aná lise e troca de impressões. a Câmara deliberou por 

unanimidade, aprovar a solução urbanisuca apresentada, com execpç ão do lote de 

remate a Sul. uma vez que não se encontra ainda aprovada a proposta definitiva da rede 

viária do P.U. Forca-vouga. 

IDH 1 - DEFINICÃO DE PERFIS E CÉRCEAS: • Pela mesma técnica foram 

também apresentadas soluções pontuais de alteração aos perfis-cércea 40s arruamentos 
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entre O~ sectores E, D, F. a, I I e I, as quais visam uma melhor arti culação de volumetria 

do plano. tendo sido deliberado por unanimidade, aprovar as soluções apresentadas. 

. ,,JIr" 
IDEM - AFERIÇÃO DAS VO l.U~1ET RlA S DE DOIS LOTES DO . / n 

SECTO R H: • Foi também apresene dapela Arquitecta Diamentin a uma proposta d"lvv/ J 
aferição das volumetrias de dois 1011's do sector H a qual, após breve explanação,( 

mereceu aprovação por unanimidade , 
I' LA."I,,;O DE POR.\1EKO R DE SALVAGUARDA DA ZONA H1ST6R1 C.' ~ 1 

DE ESG UEIRA; - Foi ainda proposta pela Arquitecta Diamantina uma atteraçã 

pontual á área frontal ao pavilhão gimnodesportivo de Esgueira, a qual tem a ver com 

o perfil do respectivo arruamento e quarteirão contíguo a nascente, a qual mereceu 
igualmente aprovação por unanimidade 

LlCEl'\CAS DE LOTEA.\1ENTO: • Presentes e apreciado s~\jnte s 

proce ssos de loteamento, acerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte : 

- N° 586/9 1, de SAVECO l - Sociedade Aveirense de Construções Civis, 

Lda., no sentido de se encontrar lima solução para o remate a nascente do arraumento 

designado por O. previsto na solução urbaní stica c cujo traçado abrange dois terrenos 

não pertencentes ao proprietário. 

Após analise das soluções apresentadas e lida a informa ção prestada sobre o 

assunto pelo O.P.G.!'.• segundo a qual após consulta a D.R.O.T. a proposta que melhor 

satisfaz é a solução 53, foi del iberado. por unanimidade, 110 5 ter mos da mesma, adoptar 

a referida soluçào, devendo a respectiva obra ser executada pelo requerente aquand o das 

restantes obras de urbanizaç ão. não se excl uindo a possibilidad e de ser implementado, 

logo que possível, a solução expressa inicialmente na proposta urbanistica do 

loteam ento; 

- N" 533/9 1, OE J UG APE~Con stmçõe s ; Lda ., com referência ao loteamento 

de um terreno integrado no "Estudo Urbanístico a Sul da Rua José Luciano de Cast ro", 

em Esgueira. Analisado o correspo ndente processo, e lidas as infcn nacões constantes do 

mesmo, que aqui se dão como transcri tas, foi delibe rado, por unanimidade, aprovar a 

solução urbanística apresentada, de acordo com a informação do O.l).G.P. n" 337/97 e 

na condição de ser feito o acerto de estre mas. 

• N" 4 15/90. da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Aveiro. face às 

informações constantes do processo, que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, 

por una nimidad e, que o pagamento da taxa de compensação sej a efectuado com base no 

Decreto-Lei n" 400/84 , de 3 1 de Dezembro, devendo ser reajustado aquando da 
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aprovação do regulamento respectivo pela Assembleia Municipal , a efectuar ao abrigo 

do Decreto-lei n? 448/91, de 29 de Novembro. 

Mais foi del iberado . por unanimidade, que, para casos idênticos. se adopte 

este procedime nto 

fIP
L1C E~CAS DE OBRAS: - Foi presente o processo n" 16/94, de 

Consuu vouga • Imóveis, Lda.. relativo à construç ão de um edifício destinado a 

habitação e comércio, na Rua Hintze Ribeiro, freguesia da Vera-Cruz. Analisado o 

correspondente processo e face à!'> informações cons tantes do mesmo , nomeadamente do 

D,P.G.P. e D.R,U.A., foi deliberado, por unanimidade, manter ° teor da deliberação 

remada sobre o assunto em 6 de Julho de 1987, que aqui se dá como transcrita e faz 

parte integran te do correspondente processo, devendo, contudo, a firma requerente 

apresentar planta indicativa da delimitação dos terrenos de que é proprietária 

CÂMARA \lt JNICIPA L - VEREADORES • SUSPENSÃO DO 

MA.,'\JOATO: · Nos termos do q ue dispõe a alínea b) do nO3 do art° 72° do Decreto-Lei 
n" 100/84, de 29 de Março . o Vereador Sr. Dr. Ce rtos Fragateiro pediu a suspensão do 

respectivo mandato pe lo período de 6 meses, com fundamento em razões de natureza 

profissional. O que o obriga a afas ta r-se da área da Autarquia, concretamente para 

efeitos de obtenção do Doutoramento o que mereceu deferimento, por unanimidade, 

tendo os restantes Membros do Exec ~itivo formulado votos das melhores venturas. 

Fambem por unanimidade c de acordo com o que estabelece o n" (, do mesmo preceito 

legal, foi deliberado, convocar para sua substituição, o candidato imediatamente a 

seguir na respectiva lista 

APRO VACÃO EM ~lI f' UTA : • Finalmente, foi delibe rado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art° 85°, do Decreto- Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

dete rm ina o n" ,1, do Decreto-Lei n° 4536 2, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 3 minutos . 

~. ' onn :star e vid e 'tos, se lavrou a presente acta. quea \ cc~
eu. ( ~~~ ~ .Chefe de Divisão dos Serviços 

A dmlRt~:~ pa Câmara Municip al de Aveiro, a ubsc revo . .~1-1-;!:. 

(2~/~ td~ 1{J::J0 :/l.-I-/-/ 
~4 ...v dr'~,Et~ ~ 
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CÂMARA MUNICIPAl:. DE AVEIRO 

PROTOC OLO 

Aos vinte e três dias do mês de Maio de mil novecentos e noventa e 
quatro. a Câmara Munícipal de Aveiro, representada pelo Vereador a tempo 
permanente, EngO Vitor Silva. e a Extrusal,SA , representada pelo seu 
Administrador, Eng" Carlos Lourenço Bote, celebram entre si o seguinte 
protocolo, o qual diz respeito ao tratamento de lamas inócuas, pelo método de 
Aterro ContoladO : 

1°_0 material a transportar, para tratamento pelo método de Alerro Contro lado . 
tem de ser lamas cuja inocu idade seja comprovada com ana lises , sem preju ízo 
de pode rem se r sol icitadas, em qualquer momento novas analises; 

20- As referidas lamas Inócua s a transportar em camiões, têm de ser cobertas 
com um encerado, de modo a que não haja de maneira alguma, derrame de 
material na via pública; 

3°_O material será transportado por viaturas da empresa, para locais a indicar 
pela Câmara Municipal de Aveiro; ." 

4°~ A Câmara Municipal de Aveiro compromete-se a dar um destino final 
adequado às referidas lamas inocuas da Extrusal; 

5°_ A Extrusal compromete-se ao pagamento mensal à Camara Municipal da 
quantia de cento e vinte e cinco mil escudos, acrescido de IVA, o qual terá lugar 
a partir de um de Janeiro do corrente ano; 

6°~ O presente contrato terá validade de um ano, podendo, findo este prazo, vir 
a ser renegociado com acordo de ambas as partes; 

7D
• A vigéncia deste contrato terá inicio a partir de hoje, sem prejuízo do 

disposto da cla úauta enterlor. 

Aveiro, 23 de Maio de 1994 

Pela Camara Municipal, á ",t.-. ,t/. .-~ 

Pela Extrusal,SA , G::-..::~ ~"24 Cl~rll l' l Pl!lr;s':\\ u \11:.-11. Sol 
.. ~1l" 1 ~IH/U." J. <,) 

~ V~-'---
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

PROTOCOLO 

Aos vinte e três dias do mês de Maio de mil novecentos e noventa e quatro, a 
Câmara MuniCIpal de Aveiro, representada pelo Vereador fi tempo permane nte, Eng" 
Vilar Silva, e fi Renautt,SA, representada pelo seu Chefe da Conservação, Eng" 
Ce lso Santos , celebram entre si o seguinte protocol o, o qual diz respe ito 80 tratamento 
de Resíduos Sólidos Inócuos resultantes da limpeza das metareções fabris, e os 
resíduo s sóliaos da respectiva centme . pe lo mélodo de Aterro Controlado 

1· -0 materi al a transpo rtar, para tratamen to pelo método de Aterro Co ntrol ado. tem de 
ser resíduos sólidos equipara dos a resíduos sólidos urbanos ; 

Z"- Os referidos resíduos sólidos do transportados em camiões de colecta dos 
Serviços de Higiene e Umpeza da Câm ara Municipal de Ave iro ; 

3· · O matenar será transportado para o Aterro Municipal de Aveiro , até quaren ta 
métro s eebccs por mê s (RSU ccmpecteoo): 

4°· A Câ mara Municipal de Aveiro compromete-se a da r um destino fmal adequado aos 
retemos resíduos da Ren aull; , 

5°_ O material a transport ar, referi do na cláu sula anterior , será de três vezes por 
semana, ex cept o Domi ngos e feri ados ; 

6° - A Renaull compromete-se ao pagamento men sal à Camara Municipal da quantia 
de oitenta mil escudo s, acre scido de IVA, o qua l terá luga r a partir de um de Março do 
ano corrente; 

7<> - O prese nte contrato terá validade de um ano , pode ndo, findo este prazo , vir a ser 
reneg ociado com acord o de ambas as partes ; 

8<>· A vigên cia deste con tra to terá inicio a partir de ncre , sem prejuizo do dispos to da 
Clausula anterior. 

Ave iro , 23 de Maio de 1994 

Pela Cama ra MuniCipal v(,t.,-:J- ~ 

Pera Ren.... .<r.: 
~J. u.:. c. ~~ u-ru' 
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CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

PROTOCOLO 

Aos vinte e três dias do mês de Maio de mil novecentos e noventa e quatro, a 
Câmara Municipal de AVeiro, represe ntada pelo Vereador a tempo permanente , EngO 

Vrtor Silva , e a Feira Nova - Hipermercados,SA, represen tada pelo seu Ad ministrado r, 
celebram entre si o seguinte protocolo, o qual diz respeito ao tratamento de Resíduos 
Sólidos Equiparados a Urbanos resultantes da limpeza das instalações do 
Hipermercado, pe to método de Aterro Contotado : 

1°-0 material a transpo rtar, para tratamento pelo mela do de Aterro Controlado, le m de 
ser Residuos Sólidos Equipara dos a Urbanos ; 

20- Os referid os residuos sólidos equiparados a urbanos são transportados em 
camiões de colecta dos Serviços de Higiene e Limpeza da Câmara Municipal de 
Aveiro; 

3Q
- O material será transportado para O"Aterro MunICipal, atê sessenta e cinco metros 

cúecce por mês(RSU compactad o): 

4°· O material a transportar, referido na Clausula anterior, será efectuado uma vez por 
dia de Segunda a Sábad o, excepto Feriados: 

5°- A Câmara Municipal de Aveiro oompromete-se a dar um destino final adequado aos 
referidos resíduos sólidos equiparados a urbanos do referido Hipermercado; 

6"- A Feira Nova - Hipermercados , SA, oompromete-se ao pagamen to mensal ã 
Camara Municipal da quan tia de cento e trinta mil escudos , acrescido de IVA, o qual 
terá lugar a partir de um de Maio 00 corrente ano; 

7"- O presente contrato tere validade de um ano, podend o, findo este prazo, vir a ser 
renegociado com acordo de ambas as partes ; 

80
• A vigência deste contrat o ter á inicio a partir de hoje, sem preju izo do disposto da 

claúsula anterio r 

Aveiro, 23 de Maio d:;p-0 

Pela Cemara Munld ,. • . •_ •ár YiJ 7'Pela Feira Nova - Hipermercados,SA I . _""X ~


